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1. INTRODUÇÃO 
 

OLIVEIRA e SEIBT, 2005, comentam que a cidade de Jaguarão possui um 
patrimônio arquitetônico invejável, considerado único no estado do Rio Grande do 
Sul pelo número de seus exemplares e seu estado de conservação. E que o 
patrimônio histórico edificado é constituído por obras de variadas linguagens 
arquitetônicas, construídas no período entre a segunda metade do século XIX e o 
inicio do século XX. Em muitos casos, devido ao crescimento do setor construtivo, 
o conjunto arquitetônico perdeu sua unidade e harmonia, no entanto, nessa 
condição Jaguarão destaca-se pela beleza do conjunto arquitetônico que a cidade 
ainda possui. (OLIVEIRA e SEIBT, 2005) 

Ainda para OLIVEIRA e SEIBT (2005, p. 13), “um acervo que merece o 
cuidado da preservação como um todo”.  

Sobre as portas de Jaguarão, ENSSLIN (2005) comenta que existem muitas 
que foram esculpidas a mão por artesãos, considera que elas contribuem para o 
embelezamento da cidade e que um de seus exemplares é conhecido como a 
porta “mais bonita do Estado” (p. 50). 

A descrição deste conjunto patrimonial, junto aos estudos identificados até o 
momento, refere-se às características estéticas utilizando-se de uma linguagem 
perceptiva. Os autores utilizam-se de atributos como beleza, harmonia e unidade. 

Estudos analíticos, sob uma abordagem geométrica, permitem explicitar as 
estratégias dos projetistas para lograr tais atribuições estéticas.  

POLION (1787), afirmava que nenhum edifício pode estar bem composto se 
não seguir as regras de simetria e proporção.  

CHING (2005, p. 284) destaca o intuito das teorias de proporções em criar 
um sentido de ordem e harmonia entre os elementos de uma composição visual, 
estabelecido pelas relações entre as suas partes e o todo.   

Este trabalho busca desenvolver estudos geométricos sobre as portas de 
Jaguarão, que possibilitem identificar, compreender e relacionar qual a geometria 
subjacente ao desenho destes elementos. O propósito é de subsidiar estudos na 
área da história e teoria da arquitetura, pela evidência das práticas arquitetônicas 
e construtivas da época destacando-se a importância dada ao conhecimento 
geométrico para a concepção e execução de objetos e elementos de arquitetura.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo está sendo desenvolvido a partir das seguintes etapas: 



 

1. Revisão bibliográfica sobre:  a história e acervo arquitetônico de Jaguarão; 
os conceitos a serem utilizados nas análises; e tipos de materiais de 
referência para as análises. Com relação à história de Jaguarão foram 
estudados os autores: OLIVEIRA (2005) E ENSSLIN (2005). A respeito dos 
conceitos de proporção, CHING (2005), CLARK e PAUSE (1987), 
ALBRECHT e OLIVEIRA (2012) e POLION (1787). E sobre os métodos, 
fundamentou-se em VEIGA (2008). 

2. Seleção das portas a serem analisadas: foram selecionadas as portas 
pertencentes as fachadas dos casarões situados a rua XV de novembro. 

3. Levantamento de dados: realizado com base no método explanado por 
VEIGA (2008), através de fotografias feitas do local, de modo que as 
imagens possam facilitar o processo de obtenção de vistas ortográficas. 
Isto implica na determinação da posição da câmera em relação aos planos 
das portas, buscando-se que estes planos estejam frontais para diminuir ao 
máximo as deformações da perspectiva. Assim, a medição in loco de cada 
uma das portas permite, juntamente com a fotografia, a obtenção de dados 
sobre as formas a serem representadas; 

4. Restituição das fotografias: esta foi feita a partir de técnicas de edição de 
imagens, corrigindo as distorções provocadas pela perspectiva e a 
representação em escala, de acordo com as medidas levantadas no local; 

5. Categorização das informações obtidas, tais como: ano de construção, 
estilo arquitetônico da edificação, condições de conservação, revestimento, 
presença de bandeira, originalidade do exemplar, número de almofadas e 
dimensões;  

6. Análise das portas, utilizando-se da categoria geométrica proporção; 
7. Sistematização dos dados: a partir das imagens e das análises 

geométricas das portas, agrupando-as por similaridade entre essas 
análises. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O presente trabalho ainda está em desenvolvimento, encontra-se na etapa 
6. A fase 2 consiste na seleção das portas usando o critério espacial, localizadas 
na Rua XV de Novembro, uma vez que essa é reconhecida popularmente por ser 
”a rua com as portas bonitas”. Além disso, delimitado que as edificações as quais 
as portas pertencem sejam inventariadas pela Prefeitura Municipal de Jaguarão e, 
ainda, que esses exemplares sejam originais e sem descaracterização.  

A respeito do material que será usado para fazer as análises, não há 
registros de projetos, nem desenhos dessas portas, dessa maneira fez-se 
necessário a busca por outro meio. Segundo VEIGA (2008), a fotografia é uma 
ferramenta que auxilia em levantamentos. Pois se torna possível obter medidas 
faltantes, conferir valores levantados, além de especificar detalhes impossíveis de 
serem medidos in loco, por serem inacessíveis ou pela riqueza de detalhes que 
apresenta. Conclui que a fotografia, além de ser um elemento intermediário, deve 
ser considerada como produto final também, pois possui grande vantagem 
documental comparada aos desenhos bicolores, que a principal função é fornecer 
dados métricos. No caso a ser estudado, como os elementos tem a sua dimensão 
plana a mais preponderante, permite realizar a análise bidimensionalmente, não 
considerando as diferenças de altura dos entalhes na madeira. 

A pesquisa encontra-se na etapa de levantamento de dados, restituição das 
fotografias e análise das portas. Até o presente momento está sendo analisada a 
porta número 596. Com esta primeira análise, está se desenvolvendo um método 



 

que possa ser replicado para as demais portas, uma metodologia de como devem 
ser estudadas.  

A figura 1 mostra todos os exemplares selecionados, agrupados por algumas 
similaridades encontradas, tais como, na ordem em que aparecem: almofadas 
com formatos geométricos; almofadas com detalhes em curva; almofadas com 
detalhes orgânicos; e bandeiras com formatos em curva. Além de estar 
categorizada com o endereço, ano de construção da edificação, presença ou não 
de bandeira, acabamento e medidas. 

 

 
Figura 1: portas selecionadas 

Fonte: autora 
 
Esse estudo começou considerando a porta como um todo, sem examinar os 

seus detalhes. Visualizando o elemento como um retângulo, procurou-se, 
primeiramente fazer uma malha que represente o traçado regulador da porta.  

Após esse traçado, buscou-se encontrar regras de proporção. Na Figura 2, 
exemplificam-se os tipos de proporção encontrados nesse exemplar. Tais como: 
proporção quadrada, proporção áurea, proporção áurea justificada (raiz de 5), raiz 
de 4. 

                                     
Figura 2: análise porta 596 

fonte: autora 



 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 O método traçado para analisar as portas da cidade de Jaguarão avança na 

potencialidade de extrair informação em relação aos métodos tradicionais de 
documentação, como os desenhos técnicos e a própria fotografia. 

Assim a aplicação do método proposto permite explicitar as relações 
geométricas usadas para projetar as portas de tais edificações e, dessa maneira, 
evidenciar os princípios geométricos usados para a confecção das mesmas. 

Como não há estudos documentados sobre esse assunto, o trabalho 
contribui, também, com essa coleta de dados, dando início a um processo de 
documentação precisa dessas portas. Além de conter dados que podem servir de 
base para futuras intervenções que sejam necessárias nessas edificações. 
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